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Introdução

O Rabies lyssavirus da família Rhabdoviridae, mais conhecida como Raiva, é uma doença infecciosa viral, 

podendo ser caracterizada como encefalite progressiva aguda e fatal. Todo ser mamífero é suscetível a tê-la, 

como também a transmiti-la, o que a classifica como zoonótica (Oliveira et al., 2023). 

As vacinas contra a raiva começaram a evoluir a partir das primeiras vacinas rudimentares de tecido nervoso 

desenvolvidas por Louis Pasteur e seus colegas em 1885, no qual foi criada uma versão atenuada que estimulava 

a imunidade sem causar a doença, que se desenvolveu até a que temos e utilizamos hoje (Briggs D.J, 2012). 

Cerca de 59.000 pessoas morrem todos os anos de raiva no mundo, principalmente em áreas rurais da Ásia e da 

África, tendo os cães como representantes da maior parte da exposição humana em áreas endêmicas de raiva 

(Kumar et al., 2023).

Objetivo

Conhecer, por meio de levantamentos bibliográficos, o Rabies lyssavirus e suas principais peculiaridades e 

sintomas, focando na prevenção da doença, mediante profilaxia.

Material e Métodos

Foi conduzida uma revisão da literatura utilizando bases de dados como PubMed, ScienceDirect e Scielo. Foram 

incluídos artigos publicados entre os anos de 1970 a 2023, além de diretrizes e referências, com foco nas áreas de 

medicina veterinária e humana. A pesquisa abordou as características, gêneros e espécies, transmissão, 

curiosidades, sintomas e profilaxia do Rabies lyssavirus . As palavras-chave utilizadas incluíram: Rabies 

lyssavirus, Raiva Humana e Animal, Profilaxia da Raiva e Sintomas. A seleção dos estudos levou em conta a 

relevância científica e a data de publicação.

Resultados e Discussão



A Raiva é transmitida através da saliva, mordedura, arranhões, transplantes de órgãos, sexualmente, dentre 

outros. Ademais, quadros mais avançados ao sistema encefálico, levam a parestesia, quadro de evolução 

psicomotora, desorientação, espasmos musculares e fiadores, podendo acarretar a morte em menos de 6 dias 

(Fariasa et al., 2023). 

Os sintomas iniciais se assemelham aos de uma doença viral febril e sinais neurológicos vagos, porém uma vez 

manifestados os sintomas da Raiva, a taxa de mortalidade é de quase 100%, tendo nesses casos como 

tratamento a busca da minimização da dor e do sofrimento do paciente (Helena et al., 2025).

Conclusão

O Rabies lyssavirus está amplamente documentado na literatura, porém poucos buscam a leitura e atualização do 

mesmo e apesar do reconhecimento da nomenclatura "Raiva" pela população, muitos não possuem conhecimento 

sobre a real importância da vacinação e da complexibilidade dos sintomas da doença, fazendo com que se torne 

algo banal ou mítico, trazendo o aumento da transmissão e consequentemente, mortalidade.
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